
O Crescimento Global em 2020

Quase todos os países monitorados pelo FMI deve-
rão apresentar queda do Gross Domestic Product 
(GDP), medida próxima ao PIB. Isto, graças aos efei-
tos da pandemia (quarentena, lockdown, isolamento 
e/ou receio de voltar a circular nas ruas). O Produto 
Mundial deve registrar uma queda média de 4,9%.            

                         

Fonte: Covidly.co
Nota: Dado de 16/08/20

Os países mais afetados pela Covid-19 estão entre 
os com maior expectativa de queda do PIB, segundo 
o FMI: Itália (-12,8%), Espanha (-12,8%), França 
(-12,5%), Brasil (-9,1%) e EUA (-8%). A situação 
também é ruim para países como Argentina (-9,9%) e 
Venezuela (-15%), devido a outros problemas inter-
nos.      

ANÁLISE POR PAÍS

China

A Covid-19 foi declarada pela OMS "emergência de 
saúde pública de âmbito internacional" em 31/01. Na 
China, o alívio das medidas de isolamento começou 
em 24/03. Estima-se que no final de março, cerca de 
80 milhões de trabalhadores estavam desemprega-
dos. Em maio, o governo chinês anunciou que, pela 
1ª vez, não estabeleceria uma meta de crescimento 
para o ano, mas, planejava criar 9 milhões de novos 
empregos até dezembro. Os esforços têm se con-
centrado em estabilizar o comércio exterior, investi-
mento estrangeiro e cadeias de abastecimento 
industriais. Com a Covid-19, o crescimento do PIB 
chinês deve passar de 6,1% a.a. (em 2019) para 1% 
a.a. (esperado em 2020).

Fontes: FMI (junho/20) e www.gov.cn

Índia

Com mais de 1,3 bilhão de habitantes, a Índia cami-
nha para se tornar o novo epicentro da Covid-19. Em 
29/08, atingiu 76,4 mil novos casos por dia. Apesar 
disso, o governo reabrirá linhas de metrô e permitirá 
eventos acadêmicos, religiosos e esportivos, a partir 
de 21/09, com restrição de até 100 pessoas. Onde 
ainda há elevado nível de contágio, permanecem as 
restrições rígidas à circulação de pessoas. Até agora, 
os setores mais atingidos são: automotivo, aviação e 
turismo. Os pequenos negócios indianos (30% do 
PIB), também foram duramente afetados, em espe-
cial devido ao lockdown. Com a Covid-19, a variação 
do PIB indiano deve passar de 4,2% a.a. (em 2019) 
para -4,5% a.a. (esperado em 2020).

Fontes: FMI (junho/20) e https://www.bbc.com/news/explainers

EUA

 
Em março o país começou o isolamento social. Com 
a retração do consumo, muitos negócios operaram 
com capacidade limitada ou encerraram operações. 
Desde 30/04, quando Trump anunciou o fim das me-
didas de isolamento, no nível nacional, e passou a 
governadores a responsabilidade da reabertura, a 
população começou a sair às ruas com mais intensi-
dade. Em alguns locais, a reabertura foi precoce 
(sem queda de novos casos e testagem segura). 
Apesar do consumo ter se recuperado, em especial, 
com roupas e calçados, saúde, alimentação e hospe-
dagem, a economia encolheu. Hoje, ainda há o risco 
de fechar novamente, se voltar a acelerar o contágio. 
Com a Covid-19, a variação do PIB norte-americano 
deve passar de 2,3% a.a. (em 2019) para –8% a.a. 
(esperado em 2020).

Fontes:  FMI (junho/20) e https://www.bea.gov/ 

Brasil

A quarentena teve início em fevereiro, com lei federal. 
Porém, em abril, o STF decidiu que as regras de isola-
mento ficariam a cargo dos governos locais. O DF foi 
o 1º a adotar medidas de isolamento (suspensão de 
aulas e bares, restaurantes e salões de beleza). Em 
maio, a maioria dos estados já adotava regras pró-
prias para a flexibilização das atividades, à exceção 
das que provocam aglomerações (shows, cinemas, 
teatros e afins). Alguns tiveram que voltar atrás. No 
1º trimestre, o PIB caiu 0,3% frente ao mesmo perío-
do de 2019, não captando ainda o efeito da crise. O 
FMI projeta queda de 9,1% no PIB do país em 2020. 
O Boletim Focus do BC registra expectativa de queda 
de -5,3% a.a.  

Fontes: FMI (junho/20), BC, IBGE e Agência Brasil.

Argentina

Iniciada em 20/03, a quarentena argentina se tornou 
a mais longa do mundo, com previsões de reabertu-
ra da economia a partir de 30/08 (e rigorosas medi-
das de prevenção). Mesmo com as restrições, o con-
tágio da Covid-19 não dá sinais de queda, tendo atin-
gido número recorde de 11 mil novos casos em um 
único dia, no final de agosto. O pico da epidemia está 
previsto para setembro. De acordo com previsão do 
FMI, a variação do PIB deve passar de -2,2% a.a. (em 
2019) para -9,9% a.a. (esperado em 2020). Desde 
março, cerca de 42 mil pequenas e médias empre-
sas fecharam e mais de 300 mil pessoas ficaram de-
sempregadas, evidenciando um aumento da pobre-
za no país.

Fontes: FMI (junho/20) e https://www.argentina.gob.ar/

Itália

Em 09/03, teve início a quarentena. Em 04/05, a rea-
bertura. O “estado de emergência sanitária” seguiu 
até 24/07. Com o retorno das aulas presenciais, mar-
cado para 14/09, espera-se “leve incremento" dos 
novos casos de Covid-19. Há dois meses, já havia 
aumentado o número de novos casos, associado às 
viagens e feriados. Apesar disso, autoridades des-
cartam nova paralisação nacional, com “a situação 
sob controle”. A produção industrial dá sinais de 
recuperação (melhores que o esperado inicialmen-
te). Em setembro, o governo deve anunciar plano 
para "transformar a crise numa oportunidade para 
remover todos os obstáculos que têm travado o país 
nos últimos 20 anos". Segundo o FMI, com a Covid-
-19, a variação do PIB italiano deve passar de 0,3% 
a.a. (em 2019) para -12,8% a.a. (em 2020).

Fontes: FMI (junho/20)   

Venezuela

Em 16/03 teve início a quarentena no país. Em junho 
foi adotado o modelo “7+7”, ainda vigente, que 
alterna sete dias de abertura com sete de 
confinamento total. Nesta fase, o comércio voltou a 
funcionar. Caracas, epicentro da doença, e os 
estados de Miranda e La Guaíra permanecem, desde 
15/07, em lockdown. Os voos, nacionais e 
internacionais estão restringidos até 12/09 e a 
população está impedida de circular entre as 
cidades. A indústria de petróleo, principal atividade, 
está paralisada. Agora, além da falta de gasolina, 
água e energia, a população vive o colapso dos 
serviços. A Covid-19 piorou crise que já existia há 
anos.

Fontes: FMI (junho/20), El País, Exame e Isto É

ASPECTOS MACROECONÔMICOS

Segundo a sondagem da construção da FGV, o 
índice de confiança do setor atingiu 87,8 pontos, em 
agosto/2020. Esta é 4ª alta consecutiva, se aproxi-
mando do patamar pré-crise. Apesar da melhora, 
para 35,6% das empresas, os negócios continuam 
fracos, contra 29% em fevereiro, revelando que as 
empresas ainda estão com dificuldades, com adia-
mentos e cancelamentos de projetos. 

BRASIL - Índice de confiança da Construção
(série dessazonalizada)

Fonte: FGV/Ibre

CURIOSIDADES

Em 30/05, um grupo de colaboradores do Sebrae Na-
cional criou o projeto “S Solidário”, que realiza distri-
buição de marmitas, água, álcool gel, roupas, etc. A 
ideia surgiu da vontade de ajudar o restaurante que 
funcionava na Sede e, ao mesmo tempo, os morado-
res de rua. Atualmente, são distribuídas semanal-
mente 1.350 marmitas e 1.500 máscaras, material 
comprado de outras pequenas empresas (farmácias 
e confecções) em situação de queda de demanda. 
Mais de 100 pessoas já colaboraram com o projeto. 
Você também pode ajudar. Acompanhe as ações do 
“S Solidário” no Instagram @sdesolidario. 

Fonte: https://www.sonoticiaboa.com.br

OUTROS LINKS ÚTEIS

O Observatório Global é um boletim dirigido aos 
colaboradores e parceiros do Sebrae, com o objetivo de 

avaliar a evolução da Covid-19 e seu impacto na economia 
mundial e nacional.

Produção: Unidades de Gestão Estratégica, de Assessoria 
Institucional, de Políticas Públicas e de Gestão de Marketing 

do Sebrae 

Links para os
Boletins Observatório dos Pequenos Negócios

Atendimento: 0800 570 0800.
www.sebrae.com.br

Mais informações:
uge@sebrae.com.br
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Fonte: FMI (junho/20). 
Nota: Boletim Focus do BC registrava expectativa de queda do PIB, no 
Brasil, de -5,3% a.a. (em fins de agosto).
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China - Taxa de crescimento (% a.a.)

7,4% 8,0% 8,3%
7,0% 6,1%

4,2%

-4,5%
-5,0%

0,0%

5,0%

10,0%

15,0%

 2.014  2.015  2.016  2.017  2.018  2.019  2.020

Fonte: FMI

Índia - Taxa de crescimento (% a.a.)
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Brasil - Taxa de crescimento (% a.a.)
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Argentina - Taxa de crescimento (% a.a.)
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